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APRENDIZAGEM PROFISSIONAL DO FUTURO PROFESSOR DE 

MATEMÁTICA: ABORDANDO FUNÇÃO 

Felipe Augusto Pereira Vasconcelos Santos e Oliveira1 

GDn° 07 – Formação de Professores que Ensinam Matemática 

Resumo: Este artigo refere-se à uma pesquisa de doutorado em educação, na área da didática da matemática, 

que está sendo realizada no Instituto de Educação da Universidade de Lisboa. Estudos demonstram que a pouca 

eficácia nos resultados sobre aprendizagem profissional do professor (APP) tem como causa o fato de que ela 

tem sido caracterizada de forma simplista. A APP – que compreendemos como mudanças nos conhecimentos, 

práticas, crenças, entre outros aspectos – se torna também importante na formação inicial dos professores de 

matemática. Diante desses apontamentos, objetivamos compreender como ocorre a APP do professor de 

matemática na formação inicial em relação ao conteúdo de função. Para isto, pretendemos analisar em que 

medida as tarefas de aprendizagem profissional (TAP) e as interações discursivas são responsáveis pela APP. 

Numa perspectiva qualitativa e intervencionista de pesquisa, pretendemos realizar um design experience em 

duas disciplinas da licenciatura em matemática, numa universidade pública do estado de SP, nomeadamente: 

i) práticas de ensino e ii) estágio supervisionado. Assim, o público-alvo desta pesquisa são futuros professores 

que ensinam matemática, no momento da formação inicial. As TAP, que serão elaboradas com a ideia de gerar 

discussões, serão utilizadas nas duas disciplinas. Como resultado da disciplina de práticas de ensino, serão 

elaboradas duas aulas sobre função para a educação básica. Tais aulas serão ministradas em escolas da 

educação básica, pelos futuros professores, através da disciplina do estágio supervisionado. 

Palavras-chave: Aprendizagem profissional do Professor. Formação Inicial do Professor. Conhecimentos 

Profissionais do Professor. Conteúdo de Função. Tarefas de Aprendizagem Profissional. 

PERTINÊNCIA DA PESQUISA 

 

Pesquisas que versam sobre as atividades de aprendizagem profissional do professor 

(APP) têm demonstrado resultados que estão aquém do esperado e isto se deve ao fato de 

que pesquisadores, muitas vezes, têm caracterizado a APP de uma forma simplista (OPFER 

& PEDDER, 2011). Entendemos a APP como “(...) as mudanças no conhecimento, 

mudanças na prática, e mudanças nas disposições ou crenças que poderiam influenciar de 

maneira plausível o conhecimento ou a prática” (GOLDSMITH; DOERR; LEWIS, 2014, p. 

7, tradução nossa). 

A APP se torna importante desde a formação inicial do futuro professor, uma vez que 

é nesta etapa que se começam os processos de profissionalização do professor. Embora a 

APP também ocorra em todas as etapas laborais do professor, isto é, ela tem uma 
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continuidade ao longo dos processos de desenvolvimentos destes agentes, inclusive dentro 

da prática da sala de aula, ou ainda na formação continuada, entendemos que se torna 

importante identificar quais características do processo de ensino, na formação inicial dos 

futuros professores, e compreender como estas contribuem para uma efetiva aprendizagem 

profissional do professor de matemática, que também é o objeto de nosso estudo. 

A formação de professores é uma importante temática que vem sendo pesquisada e 

discutida ao longo de algumas décadas em muitos lugares do mundo (PONTE; CHAPMAN, 

2006). A formação inicial, dentre as inúmeras características, tem como objetivo contribuir 

para a constituição da identidade do professor, fomentando a sua perspectiva e o 

entendimento da sala de aula e suas necessidades, a partir da sua experiência como aluno 

para a perspectiva e demandas como professor (PONTE; CHAPMAN, 2016). Desta forma, 

a formação inicial também tem o caráter de profissionalizar o futuro professor. Logo, a 

formação inicial desempenha papel fundamental para a APP. 

Em relação aos aspectos que são importantes de se levar em consideração nos 

processos de formação de professores, cabe destacar que os conhecimentos e as práticas têm 

um importante e ativo papel na própria formação. Ademais, tanto os conhecimentos 

profissionais dos professores quanto as suas práticas de ensino se tornam importantes no 

processo de aprendizagem profissional dos futuros professores. 

De partida, a matemática que os professores utilizam para o e no ensino tem 

características específicas que não são coincidentes com a matemática que muitos outros 

profissionais utilizam para realizar seus trabalhos, haja vista que existem demandas 

relacionadas ao ensino que exigem outras abordagens do professor (BALL; THAMES; 

PHELPS, 2008). Este fato, por um lado, exige que o professor tenha uma formação que 

contribua para que, ao realizar o seu ofício de ensinar, ele seja capaz de mobilizar tais 

características. Por outro lado, como apontam Opfer e Pedder (2011), não existe 

unanimidade nos processos de formação destes profissionais em relação ao que e como os 

professores precisam saber. Estes autores ainda reforçam, baseando-se em outras pesquisas, 

que saber apenas o conhecimento relacionado aos conteúdos matemáticos não é suficiente. 

E esta ideia também é sublinhada por Ponte e Chapman (2016), haja vista que por mais que 

um professor tenha forte conhecimento relacionado aos conteúdos matemáticos, para a ação 

de lecionar aulas de matemática, isto não é suficiente para garantir que tal professor seja 

eficiente. 
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Com o crescente interesse e desenvolvimento de pesquisas na área da formação de 

professores, foram sendo desenvolvidos modelos sobre os conhecimentos dos professores – 

tais como o de Shulman (1986, 1987), pensado para diferentes áreas da educação; o 

conhecimento matemático para o ensino, desenvolvido por Ball e equipe (BALL; THAMES; 

PHELPS, 2008; HILL; ROWAN; BALL, 2005); o conhecimento matemático e o didático, 

desenvolvido por Ponte e equipe (PONTE, 1999, 2012; PONTE; OLIVEIRA, 2002), sendo 

estes dois últimos desenvolvidos na e para a educação matemática. 

Charalambous e Pitta-Pantazi (2016) destacam que os modelos dos conhecimentos 

dos professores são importantes para compreendermos quais os conhecimentos que são 

demandados para a realização do ensino. Para além disto, Biza, Giraldo, Hochmuth, 

Khakbaz, e Rasmussen (2016) levantam a necessidade de pesquisas relacionadas aos 

conhecimentos dos professores, ao fazerem o estado da arte de pesquisas voltadas ao ensino 

e à aprendizagem de matemática na universidade. 

Já no que se referem às práticas, existe um corpo considerável de pesquisas na 

educação básica que examinaram as práticas de ensino (SPEER; SMITH; HORVATH, 

2010), informando-nos que as crenças dos professores, o conhecimento do conteúdo 

específico, o conhecimento didático do conteúdo, entre outros aspectos interferem com a 

prática de ensino. Ainda, tais autores corroboram que poucas são as pesquisas voltadas às 

práticas de ensino na educação superior em matemática. Outra pesquisa em relação às 

práticas foi a realizada por Stein, Engle, Smith, e Hughes (2008), que propõem cinco práticas 

de ensino que buscam favorecer as discussões matemáticas no trabalho com tarefas que 

tenham altas demandas cognitivas, donde tais práticas são i) antecipar as prováveis respostas 

dos estudantes, ii) monitorar as respostas dos estudantes ao resolverem a tarefa matemática, 

iii) selecionar alguns estudantes, cujas respostas têm potenciais para promover as discussões, 

iv) sequenciar intencionalmente as apresentações das respostas dos estudantes e, v) ajudar 

os estudantes a fazerem conexões matemáticas entre as diferentes respostas dos estudantes. 

Por fim, mas não menos importante, em relação às práticas profissionais Ponte, Mata-

Pereira, Quaresma, e Velez (2017) destacam que as tarefas matemáticas e a comunicação 

são dois critérios fundamentais no desenvolvimento de tal prática. 

Cabe destacar que as tarefas matemáticas (PONTE; et al., 2009) são diferentes das 

tarefas de aprendizagem profissional (TAP) (BALL; COHEN, 1999; SILVER; CLARK; 

GHOUSSEINI; CHARALAMBOUS; SEALY, 2007), pois as primeiras focam num 
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conteúdo matemático e são mais voltadas aos estudantes da educação básica e as tarefas de 

aprendizagem profissional, para além de abordarem o conteúdo matemático, também 

abordam as questões didáticas, curriculares, entre outros aspectos importantes para o 

desenvolvimento do trabalho de ensinar e, portanto, mais trabalhadas na formação dos 

professores. Corroborando a ideia da TAP, Silver et al. (2007) destacam que: 

As tarefas de aprendizagem profissional do professor são tarefas complexas que 

criam oportunidades aos professores em ponderar os problemas pedagógicos e 

suas potenciais soluções através do processo de reflexão, compartilhamento de 

conhecimento, e construção de conhecimento. (p.262, tradução nossa). 

 

Para além da aprendizagem profissional do professor, da formação inicial de 

professores, dos conhecimentos profissionais dos futuros professores e, das práticas de 

ensino, trazemos ainda a discussão acerca do conteúdo de função, com o objetivo de situar 

nossa pesquisa do ponto de vista de um conceito matemático. 

Função é um dos conteúdos mais importantes que permeiam a matemática e é central 

nas diversas fases da escolarização. Em muitos países, as funções são abordadas nos anos 

finais do ensino fundamental (NCTM, 2000; SEF, 1997). Contudo, ideias associadas a tal 

conteúdo também podem ser estudadas desde primeiros anos de escolaridade (crianças com 

idades entre 6 e 10 anos), ao se trabalhar com as ideias do pensamento funcional (KIERAN; 

PANG; SCHIFTER; NG, 2016). 

Não restritas à matemática, na educação básica, as funções são importantes também 

em outras ciências, sendo contempladas, por exemplo, nas disciplinas de física, química, 

biologia, entre outras. Este conteúdo matemático também é abordado em algumas carreiras 

universitárias, por exemplo, em cursos de cálculo, nas áreas de economia, medicina, 

engenharias etc. Não obstante, as funções também estão associadas à vida cotidiana.  

Entretanto, ao trabalharem com o conteúdo de função, tanto professores quanto 

estudantes têm dificuldades, como apontam algumas pesquisas (e.g.: EVEN, 1990, 1998; 

HITT; LARA-CHAVEZ, 1999; PONTE; CHAPMAN, 2016; STEELE; HILLEN; SMITH, 

2013; THOMPSON, 2013). Dentre algumas limitações, podemos destacar:  i) as dificuldades 

na transformação entre as diferentes representações das funções, ii) dificuldade em 

reconhecer tipos de funções diferentes das polinomiais de primeiro e segundo grau, donde 

tal limitação é corroborada por associarem as funções por gráficos suaves e contínuos, iii) 

desconsideração de características usuais das funções, tais como defini-las por partes, as 

funções descontinuas, as funções inversas, a sua covariação, entre outras. Uma razão inicial 
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para tais dificuldades parecer ser o fato de que os conteúdos matemáticos são acessíveis 

apenas através de suas representações. Eisenberg (1991) conjectura que as dificuldades 

apresentadas são provenientes do fato de que para se trabalhar com o conteúdo de função, 

são necessárias as compreensões de outras ideias matemáticas, uma vez que as funções estão 

estritamente relacionadas com outros conteúdos matemáticos. Assim, entendemos que o 

conteúdo de função se torna relevante no processo de formação do professor que ensina 

matemática. 

 

OBJETIVO E QUESTÕES DA PESQUISA 

 

Diante da pertinência deste estudo, cabe então discutir o objetivo e as questões que 

nortearão esta investigação de doutorado. O objetivo desta investigação é “Compreender 

como ocorre a aprendizagem profissional do professor de matemática na formação inicial 

em relação ao conteúdo de função”. 

Diante ao objetivo definido para esse, cabe-nos apresentar algumas questões que 

nortearão tal objetivo, proporcionando-nos meios para a sua operacionalização. São elas: 

a) Qual o papel das tarefas de aprendizagem profissional no processo da 

aprendizagem profissional do futuro professor de matemática em sua formação 

inicial, relativamente ao conteúdo de função? 

Esta primeira questão de pesquisa visa nos fornecer elementos para se compreender 

como as tarefas de aprendizagem profissional, geralmente elaboradas pelo formador – e no 

caso de nossa pesquisa, elaboradas com o suporte dos pesquisadores – fomentam o processo 

de aprendizagem dos futuros professores em sua formação inicial. 

b) Como as discussões coletivas influenciam na aprendizagem profissional dos 

futuros professores de matemática, em seu processo de formação inicial, em relação ao 

conteúdo de função? 

Ao resolverem as tarefas de aprendizagem profissional, especialmente em pequenos 

grupos, os futuros professores terão oportunidades de discutir, entre os participantes, as 

maneiras distintas de resolverem tais tarefas. Para além das discussões entre os pequenos 

grupos, a ideia é compartilhar, numa discussão entre todos os participantes, as produções de 

cada equipe, numa ampla discussão coletiva. Desta maneira, com esta questão de 
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investigação, buscaremos entender como tais discussões coletivas suportam e contribuem 

nas ocorrências das aprendizagens profissionais dos futuros professores. 

 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

A metodologia de uma pesquisa deve estar estreitamente delineada com a 

problematização, com as questões formuladas provenientes dessa problematização, com os 

objetivos referentes às questões, inter-relacionando com o marco teórico, de forma coerente. 

Partindo desses princípios, essa pesquisa tem caráter fundamentalmente qualitativo 

(BOGDAN; BIKLEN, 1994; BORBA; ARAÚJO, 2010; CRESWELL, 2010; FIORENTINI; 

LORENZATO, 2009). Tomar-se-á como metodologia o Design Experience (COBB, 2000), 

assim, esta pesquisa é assumida como sendo um estudo intervencionista (BOGDAN; 

BIKLEN, 1994). Os instrumentos que serão utilizados para a coleta de dados serão as 

observações, as entrevistas e as análises documentais dos protocolos produzidos pelos 

participantes. 

Pretende-se coletar os dados numa universidade pública no estado de São Paulo, com 

futuros professores que estão cursando a Licenciatura em Matemática. Em particular, a 

coleta de dados será em duas disciplinas, sendo i) uma disciplina de práticas de ensino, a 

qual abordará o conteúdo de função numa perspectiva de se ensinar no ensino médio, e ii) 

numa disciplina de estágio supervisionado voltado ao ensino de função na escola básica. O 

tempo estimado de trabalhos na primeira disciplina será de 20 horas (sendo 12 horas em sala 

de aula e oito horas de trabalho autônomo), e a segunda disciplina terá 12 horas de trabalhos. 

Em ambas as disciplinas, as TAP terão um papel fundamental na busca de discussões 

coletivas entre os futuros participantes. 

Para a primeira disciplina, pretendemos trabalhar com três TAP que buscarão 

incentivar os futuros professores a mobilizem diferentes conhecimentos profissionais 

(BALL; THAMES; PHELPS, 2008; PONTE; OLIVEIRA, 2002). Além disto, eles serão 

convidados a prepararem aulas sobre função para a educação básica. Por fim, ainda na 

disciplina de práticas de ensino, os futuros professores discutirão coletivamente as aulas 

preparadas, visando concluir uma versão para a utilizar numa aula para uma escola da 

educação básica. Já na segunda disciplina, serão escolhidos dois futuros professores, que 

participaram da primeira disciplina, para que possamos refinar as suas aulas, utilizando uma 
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TAP. Após o refinamento das duas aulas, pretendemos observar os futuros professores 

ministrando tais aulas e, consequentemente, também observaremos as suas aprendizagens 

profissionais na sua própria prática docente, buscando identificar em que medida as duas 

disciplinas contribuem na formação inicial de tais futuros professores. 

O papel do pesquisador, e autor deste artigo, será o de elaborar algumas aulas dos 

cursos de práticas de ensino e do estágio supervisionado, em especial as TAP, junto com os 

formadores responsáveis pelas disciplinas. Adicionalmente, o pesquisador também fará as 

observações tanto na universidade, nos diferentes momentos que resultarão nas aulas 

preparadas, quanto na escola, onde as aulas serão ministradas. Além do mais, o pesquisador 

será responsável por elaborar os guiões para as entrevistas que serão realizadas tanto com os 

formadores na universidade e com os co-formadores nas escolas públicas – que são os 

professores das escolas que receberão os futuros estudantes – quanto com os futuros 

professores, nos diversos momentos da aula (preparação, desenvolvimento e reflexão) e nos 

diferentes ambientes (universidade e escola). Não obstante, o pesquisador poderá intervir 

nas discussões, promovidas pelas TAP, nas disciplinas de práticas de ensino e no estágio 

supervisionado. 

Por fim, mas não menos importante, cabe destacar que os pressupostos éticos serão 

totalmente respeitados. Já foi aprovada a autorização da coleta de dados desta pesquisa pelo 

Instituto de Educação da Universidade de Lisboa.  

O respeito à dignidade dos participantes, suas privacidades, suas informações, seus 

sigilos, entre outros importantes aspectos serão sempre levados em consideração. Desta 

maneira, nenhum dos participantes serão identificáveis, isto é, todos os dados que forem 

apresentados e discutidos no relatório de tese, bem como em artigos, serão associados a 

nomes fictícios. Para além da participação ser livre e voluntária, a qualquer momento da 

coleta de dados, caso algum participante desejar se ausentar da pesquisa, sua vontade será 

respeitada e os dados produzidos por sua participação serão descartados. Ademais, será 

apresentado aos participantes um termo de consentimento livre e esclarecido, o qual conterá 

os dados importantes para os participantes, tais como os nossos contatos, informações 

relevantes da pesquisa, contatos do grupo de apoio psicológico, entre outros aspectos. Todos 

os danos e inconvenientes serão minimizados na medida do possível, para que os 

participantes não sejam prejudicados ao participar desta pesquisa. Além disto, os resultados 

produzidos serão compartilhados com os participantes. 
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CRONOGRAMA 

 

Após cursar as disciplinas, de maneira intensiva (janeiro e julho de 2018), no 

programa de doutorado em didática da matemática, do Instituto de Educação da 

Universidade de Lisboa, submeti o projeto de pesquisa (que contém desde a revisão de 

literatura até a metodologia, incluindo as ideias principais do processo formativo) e fui 

aprovado (março de 2019). Para além disto, também recebi a aprovação do certificado de 

ética, autorizando-me a fazer a coleta de dados. Nesse momento, estou construindo os 

instrumentos de coleta de dados. 

Pretendo realizar as seguintes ações: 

1) Fevereiro a junho de 2020: Coleta de dados da pesquisa. Nesse momento, 

também pretendo fazer as primeiras análises dos dados produzidos, com a ideia 

de adaptar e complementar os instrumentos da coleta de dados. 

2) Julho de 2020 a março de 2021: Organização, análise dos dados e escrita da tese. 

3) Abril de 2021: revisão final da escrita da tese. 

4) Maio de 2021: envio da versão final da tese. 

5) Setembro de 2021: Defesa da tese. 
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